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A soja (Glycine max (L.) Merr.) é considerada a principal oleaginosa cultivada no mundo, sendo o
Brasil o maior produtor e exportador dessa cultura. Apesar desses resultados, a produtividade da
cultura  pode  ser  limitada  por  fatores  bióticos  e  abióticos.  Dentre  os  fatores  bióticos,  os
nematoides estão entre as doenças de maior importância para cultura, devido a forte influência
na produtividade e a dificuldade na erradicação. Nesse contexto, o presente trabalho teve como
objetivo avaliar o potencial da cepa CMLL06 de Bacillus velezensis no controle de Pratylenchus
brachyurus e Meloidogyne javanica na cultura da soja. A fermentação da CMLL06 foi realizada
em erlenmeyer contendo meio de cultivo (patente pendente), incubada em incubadora (Shaker
orbital Tecnal - TE 422, Brasil) por 48 horas a 180 rpm. Após a fermentação, o fermentado foi
ajustado para 4,0x109 ufc/mL. Dois experimentos foram montados em casa de vegetação, um
para M. javanica e um para P. brachyurus, ambos com os mesmos tratamentos . O delineamento
adotado  foi  o  inteiramente ao  acaso,  com  5  tratamentos  e  8  repetições.  Os  tratamentos
consistiram em sementes tratadas com CMLL06, sementes sem tratamento, que foi considerado
o controle positivo (planta inoculada somente com o nematoide) e sementes tratadas com três
bionematicidas comerciais, separadamente, sendo eles o químico (abamectina) e os biológicos,
um a base de B. firmus (A) e outro a base de uma mistura de B. subtilis e B. licheniformis (B).
Sete  dias  após  a  semeadura,  as  plantas  foram  inoculadas  com 1  mL  de  uma  suspensão
contendo 1000 ovos e juvenis de M. javanica ou 500 ovos e juvenis de P. brachyurus. Sessenta
dias após a semeadura, as raízes das plantas foram lavadas, secas com papel absorvente e
pesadas  em  balança  semi-analítica.  Posteriormente,  foram  processadas  de  acordo  com  a
metodologia proposta por Boneti e Ferraz (1981) e os ovos e juvenis foram quantificados em
câmera de Peters sob microscópio óptico. Foi determinado o fator de reprodução do nematoide
(FR) (população final/população inicial)  e o número de nematoides por grama de raiz (NGR).
Pela análise de variância foi observado efeito significativo (p<0,01) dos tratamentos para fator de
reprodução (FR)  e número  de nematoides  por  grama de raíz  (NGR).  Para  M.  javanica ,  os
tratamentos nematicidas químico (Abamectina), nematicida microbiológico comercial A (Bacillus
subtillis +  Bacillus licheniformis) e cepa CMLL 06 (Bacillus velezensis) obtiveram os menores
valores  para  FR  (0,51,  0,46  e  0,79,  respectivamente)  e  NGR  (16,02,  19,51  e  25,35,



respectivamente) quando comparado com os demais tratamentos. O nematicida microbiológico
comercial B (Bacillus firmus)



apresentou  FR  e  NGR  de  1,65  e  52,35,  respectivamente,  diferindo  do  controle  (sem
tratamento) cujos valores foram de 2,55 e 89,07, respectivamente. Para  P. brachyurus, o
menor valor de FR e NGR foi obtido para a cepa CMLL06 (1,61 e 20,39, respectivamente),
enquanto para NGR os maiores valores foram obtidos para nematicida microbiológico A,
nematicida  microbiológico  B  e  químico  (62,1,  57,59  e  43,48,  respectivamente).  A  cepa
CMLL06 diminuiu o fator de reprodução de Meloidogyne javanica e Pratylenchus brachyurus
e o número de nematoides por grama de raiz na cultura da soja.
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